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Alimentos e o setor hortifrúti 

O crescimento da demanda mundial de ali-
mentos é sem dúvidas o principal assunto do meio 
agrícola, e atrelado a este, tem-se uma série de 
outros temas que são puxados por essa “loco-
motiva” chamada ALIMENTO. População global, 
tecnologia e biotecnologia, logística, política, pro-
dutividade, uso de terras, solo, combustíveis, paz 
mundial e muitos outros assuntos correlatos. Pois 
bem... a mecanização agrícola é claro que é um 
dos “vagões” deste conjunto, sendo ela respon-
sável pela execução de grande parte dos trabalhos 
relacionados a produção de alimentos, incluindo 
nas pequenas propriedades, seja para produção 
de grãos, carne, frutas, leite e outros.  

Um setor que merece destaque aqui, é o 
hortifrúti, o qual é composto por hortaliças e fru-
tas. A hortifruticultura também está e continuará 
crescendo, puxada pela demanda e pelo aumen-
to da exigência dos consumidores por alimentos 
saudáveis. Ao consultarmos um nutricionista, te-
remos com certeza uma dieta com base em mui-
tos produtos de origem hortifrúti.  

  O Brasil é o terceiro maior produtor mun-
dial de frutas com cerca de 45 milhões de tone-
ladas ao ano, das quais 65% são consumidas in-
ternamente e 35% são destinadas ao mercado 
externo (dados do portal Embrapa). Já o merca-
do brasileiro de hortaliças é altamente diversifi-
cado e segmentado, com o volume de produção 
concentrado em seis espécies a saber: batata, 
tomate, melancia, alface, cebola e cenoura, sen-
do a agricultura familiar responsável por mais da 
metade da produção. Domesticar espécies nati-
vas para que sejam mais produtivas e resisten-
tes é um ganho advindo da pesquisa agropecuá-
ria. Outras tecnologias possibilitam ao produtor 
viabilizar economicamente a produção mesmo em 

condições adversas de clima. É também a dispo-
nibilização de tecnologias que possibilita ao Bra-
sil produzir uvas até mesmo no semiárido e co-
lher duas safras de mangas. 

O manejo da horticultura e fruticultura, requer 
atividades muito específicas, tanto nas etapas de 
preparo do solo, condução dos cultivos, colhei-
ta, e também em relação aos equipamentos uti-
lizados. A escolha do trator é um dos momentos 
mais importantes, principalmente em função dos 
valores envolvidos, fatores como o tamanho da 
propriedade e a variedade de tarefas que ele de-
verá realizar. Esses são alguns exemplos que de-
vem ser considerados para definir a melhor opção.

A velocidade de deslocamento que um con-
junto trator mais máquina ou implemento deverá 

A UTILIZAÇÃO DE TRATORES 
NA HORTICULTURA

Figura 1. Preparo do solo com construção de canteiros para 
atividades de horticultura.
Crédito foto: Charles Echer.
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-se de tratores fabricados especificadamente para 
essas atividades, pois precisam de um vão livre 
maior e que atinjam aproximadamente 500 mm, 
incluindo um tipo de eixo dianteiro específico.

 O canteiro é apenas um dos exemplos de 
aplicação. Como a agricultura em seus di-
versos segmentos requer inúmeras varia-
ções de atividades, no processo produti-
vo do hortifrúti não poderia ser diferente. 
Os tratores são requeridos nos mais diver-
sos momentos do processo da produção: 
diversas formas de preparo de solo (des-
compactação, incorporação de corretivos, 
fertilizantes e produtos orgânicos), pulveri-
zação, semeadura, aplicação de fertilizan-
tes, condução (estaqueamento, na produ-
ção de tomates por exemplo), instalação 
de cobertura, manejo da irrigação, colheita, 
transporte, cultivo sob estufas, abertura de 
berços para transplante de mudas (muitas 
vezes chamados de covas) operação em 
pomares, entre outras. São diferentes as 
características técnicas para cada nicho e 
cada atividade particular dentro do merca-
do da hortifruticultura. Para a maioria des-
tas operações, é fundamental o reduzido 
raio de giro do trator. E este é um dos cri-

trabalhar, é um exemplo de critério que deve 
ser utilizado para a seleção do trator. Há ca-
sos em que se deve trabalhar a menos de 1 
km/h para a construção de canteiros. Aqui há 
a necessidade de um trator de pequeno por-
te com redutor de velocidade (creeper), pneus 
estreitos e vão livre alto (espaço entre o solo 

e a parte de baixo do trator 
como motor e eixos). Con-
siderando a necessidade de 
um perfil de solo bastante 
homogêneo, descompacta-
do e destorroado, permitindo 
o máximo crescimento radi-
cular das espécies olerícolas, 
pode-se citar a exigência de 
canteiros altos, com aproxi-
madamente 45 cm, o qual é 
construído pelo conjunto de 
uma enxada rotativa montado 
a uma estrutura auxiliar que 
forma uma máquina encantei-
radora (Figura 1).

 Nessa condição de prepa-
ro profundo do solo, necessita-

Detalhe do vão livre e do raio de giro com foco no eixo dianteiro.
Crédito foto: Nilson Konrad.

Trator compacto, com cabine de fábrica, para espaços restritos. 
Crédito foto: Charles Echer.
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térios no qual a marca LS Tractor se destaca nes-
te setor. No cultivo de tomates por exemplo há 
um espaço reduzido de apenas 2,90 m entre fi-
leiras do tomateiro, e sobram apenas 1,70 m de 
largura útil. Neste caso é fundamental que o tra-
tor tenha no máximo uma bitola de 1.400 mm, e 
a capacidade de manobrar entre ruas alternadas. 
A opção, nos modelos abaixo 65 cv, de um eixo 
dianteiro LS, diferente do sistema de cruzetas, é 
um diferencial que, com menor raio de giro, pos-
sibilita manobras nesses espaços mais restritos. 

Dependendo do cultivo envolvido, e das fa-
ses de produção, os tratores precisam de algu-
mas condições específicas, além do vão livre já 
citado, potência, peso, bitola reduzida, capacidade 
do levante hidráulico, bom número de marchas/
velocidade de trabalho e etc. Estes recursos irão 
deixar o trator mais eficiente e econômico, o que 
facilita a vida dos agricultores/operadores e gera 
ainda mais lucratividade.

Referência nas pequenas 
propriedades

Pensando-se em mecanização de pequenas 
propriedades, não podemos deixar de citar a Co-
reia do Sul como referência, pois é um dos pa-
íses mais desenvolvidos neste setor. E é deste 
país que surge todo o DNA dos tratores LS Tractor, 
motivo pelo qual a empresa vem desenvolvendo 
suas atividades e tecnologias para este ramo. O 
Brasil tem muitas oportunidades de cresci-
mento na mecanização dentro das proprie-
dades voltadas a horti e fruticultura. 

O pesquisador da Embrapa Maurício 
Antônio Lopes, que foi presidente da insti-
tuição por dois termos consecutivos (outu-
bro 2012 a outubro 2018), atuou também na 
Ásia, coordenando um programa de coope-
ração internacional em pesquisa e inovação 
agropecuária.  Ele lembra que “a Coreia do 
Sul está entre os países com as melhores 
tecnologias para mecanização de pequenas 
propriedades”. Ele destaca que “em função 
do seu modelo agrário, com predominância 
de pequenas propriedades, a Coreia avan-
çou muito na produção de grãos, hortaliças 
e frutas com tecnologia de ponta e a me-

canização das propriedades com equipamentos 
adequados é um dos objetivos mais importantes”. 

A LS Mtron na Coreia do Sul é uma empresa 
referência no setor. No Brasil não é diferente, e a 
hortifruticultura tem muito a ganhar, consideran-
do toda a capacidade tecnológica que a empresa 
carrega já há muitos anos. No mercado brasilei-
ro, a LS Tractor desenvolveu alguns modelos de 
tratores que atendem a este tipo de produção. 
No portfólio da empresa, tem modelos de 65 ca-
valos com especificação técnica direcionada para 
trabalhos em hortifruticultura. O U60 é o modelo 
da LS Tractor mais vendido no mundo, oferecido 
na opção com cabine original de fábrica e na ver-
são plataformado com rops e toldo. 

Outra característica importante que deve ser 
considerada na escolha de um trator, é o siste-
ma de transmissão, pois quanto maior as opções 
de marchas, mais eficiente ele será na execução 
das tarefas, pois terá uma velocidade adequada 
para cada atividade e o resultado é a qualidade da 
operação com um menor consumo de combus-
tível. Os modelos de 65 cv são equipados com 
uma transmissão de 32 marchas a frente e 16 
marchas a ré, com super redutor de série. Tam-
bém é interessante um trator com mais opções 
de rotação na tomada de potência (TDP), como 
no modelo U60 que entrega três opções de rota-
ção (540, 750 (540 econômica) e 1.000 rpm (540 
super econômica). A empresa conta ainda com 

Piloto automático. Crédito foto: Nilson Konrad.
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outros modelos com 25 a 145 cv, 
em várias versões, para diferen-
tes tipos de operação.

Na entrega técnica, o con-
cessionário LS realiza o treina-
mento para que o operador rece-
ba todas as informações sobre o 
melhor uso do equipamento, so-
bre a manutenção, como defi nir 
as velocidades de trabalho, uso 
adequado de rotação do motor/
TDP e todas as informações para 
o melhor uso do trator em con-
junto com as distintas máquinas 
e implementos.

É muito importante que essas informações 
cheguem ao conhecimento dos operadores, e a 
LS Tractor tem uma equipe treinada e preparada 
para as mais diversas tecnologias oferecidas pela 
marca, um exemplo é a transmissão com sistema 
Power Shuttle, que permite a troca de marchas 
sem o acionamento da embreagem, ajudando a 
prolongar a vida útil do equipamento, disponível 
para modelos acima de 80 cavalos. 

Os modelos e tecnologias LS Tractor disponí-
veis para a horticultura, se destacam em primeiro 
lugar os modelos U60 e R65 com cabines origi-
nais de fábrica, motor LS de quatro cilindros com 
65 cv, eixo dianteiro com tecnologia LS, com me-
nor raio de giro da categoria, (55 º), maior vão li-
vre (altura do solo de 507 mm), transmissões com 
32 velocidades, com inversor de frente e ré, sin-
cronizado ou elétro-hidráulico, garantindo maior 
agilidade e rapidez nas operações. Possui super 
redutor, coluna da direção ajustável para garan-

tir melhor ergonomia e tomada de potência com 
três velocidades.

“Nossa linha de produtos tem muita inova-
ção tecnológica, e isto não é retórica comercial, é 
uma característica que o mercado está reconhe-
cendo”, afi rma Astor Kilpp, gerente de marketing 
e produto da LS Tractor. 

A LS Tractor chegou ao Brasil em 2013, mu-
dando alguns conceitos. “A confi guração é dife-
renciada, de alta especifi cação que começa pela 
transmissão, projeto LS, passa pela tomada de 
força até o conforto operacional e a cabine origi-
nal de fábrica para modelos a partir de 65cv, tudo 
isto resulta em um trator de alto torque, com bai-
xo consumo de combustível”, afi rma Kilpp. 

Outro fator ressaltado por Astor, é que pelo 
fato da Coreia do Sul ser formada basicamente 
por pequenas propriedades, as máquinas da LS 
Tractor estão mudando a agricultura familiar, pois 
oferecem alta tecnologia para um setor antes 

Proteção de motor. Arquivo Colven.
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sem opções. “Chegamos ao Brasil 
com 11 modelos que começam des-
de 25 cv e chegam até 145 cv”, assi-
nala o executivo.  

Todos os modelos ainda apresen-
tam inúmeros diferenciais em rela-
ção ao mercado, nos quais se desta-
ca a tecnologia embarcada com a LS 
Tech, telemetria, proteção eletrônica 
de motor e o piloto automático. Trans-
missões com sistema de reversão Po-
wer Shuttle ou Synchro Shuttle com 
12, 20, 24, 32 e até 40 velocidades.

 Tecnologia de gestão de frota
Uma tecnologia, que vem se tornando fun-

damental, é a telemetria para gestão da máquina 
no campo, a qual permite conectar o trator direta-
mente com a sede da propriedade ou com a con-
cessionária, informando em tempo real as condi-
ções de trabalho. Com a telemetria se permite o 
agendamento das manutenções preventivas e, in-
tegrada com a proteção eletrônica de motor, ain-
da protege o mesmo contra avarias relacionadas 
com a temperatura ou a lubrificação (pressão de 
óleo), desligando a máquina em casos onde o sis-
tema identifica algo errado. Especialmente para o 
produtor de hortaliças que precisa do trator todos 
os dias para as atividades de plantio, cultivo, co-
lheita, transporte e demais, evita muitos contra-
tempos causados pela indisponibilidade do trator.

A ferramenta de gestão de frota foi desen-
volvida pela LS Tractor em parceria com a empre-
sa Colven Brasil, que tem mais de 40 anos de ex-
periência no setor de transporte e construção.  O 
sistema de telemetria LS Tech Unit Control, traz 
a integração muito além das distâncias, pois é o 
sistema de informação e comunicação via satéli-
te e GPRS, desenvolvido para oferecer em tem-
po real a localização, tempo de funcionamento, 
ferramentas de manutenção e o estado dos tra-
tores no campo. O sistema também integra as in-
formações do LS Tech Engine Protection (prote-
ção de motor), que ajuda o produtor a reduzir ris-
cos de perda do motor por alta temperatura ou 
baixa pressão de óleo. Reduz também custos de 
manutenção e de combustível. Esta tecnologia 

traz como benefício um avançado sistema de in-
formação para tornar o trabalho mais eficiente e 
as atividades mais seguras.

Através de celular, tablet ou computador, com 
conexão à internet, o produtor pode obter infor-
mações da sua frota e orientar o trabalho do ope-
rador. É possível também visualizar diversas ocor-
rências da máquina através de alarmes no siste-
ma, que também são enviados por e-mail.

A tecnologia digital é uma realidade em nos-
sa vida e na agricultura não é diferente. A cres-
cente demanda por agilidade nos processos e na 
tomada de decisão nas propriedades rurais vem 
transformando as atividades no campo e um novo 
cenário, e é cada vez mais presente quando se 
fala no planejamento das atividades e na gestão 
das informações, muito valiosas para otimizar as 
operações agrícolas.

A gestão na propriedade está em um pro-
cesso de evolução e esse tipo de controle pode 
ser viabilizado por tecnologias que possibilitam 
melhor acompanhamento das operações. Com 
o auxílio de softwares, o gestor terá maior con-
trole de sua frota e da equipe no campo, eco-
nomizando tempo e dinheiro. A plataforma de 
gestão “Unit Control” oferece todas as informa-
ções referentes ao funcionamento da máquina, 
e emite alertas.
• Resumo do estado atual da frota.
• Determinação de áreas e alarmes por ingres-

sos ou saídas.
• Determinação de rotas de viagem com alarmes 

por desvio.
• Gestão de custo por unidade.
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• Gestão de vencimento e manutenção da frota 
ou por unidade.

• Alarmes por vinculação ou desvinculação de 
unidades.

• Modo estacionário.
• Não requer instalação de software, o acesso é fei-

to em qualquer lugar com conexão de internet.
• Três idiomas.

• Resumo das ocorrências.
• Programação de pontos de interesse.
• Controle de visitas.
• Controle de operadores.
• Velocidades.
• Possibilidade de trabalhar com Dual Sim (2 chips 

telefônicos).
• Sensores de temperatura e pressão.
• Nível de combustível.

Uma das principais vantagens desta tecno-
logia, é a possibilidade real de me-
lhorar a eficiência operacional, atra-
vés de ferramentas que possibilitam 
melhor acompanhamento das opera-
ções, aprimorando a gestão, reduzin-
do custos e aumentando a produtivi-
dade. Informações sobre as máqui-
nas e seus condutores, por exemplo, 
são essenciais porque embasam o 
planejamento da frota, o controle de 
sua utilização e possíveis providên-
cias a serem tomadas para garantia 
dos resultados operacionais

A LS Tractor oferece em toda a 
linha de tratores esta tecnologia, de 
25 até 145 cv, e também é possível 
instalar em outras máquinas, veícu-
los e motores estacionários, dispo-
nibilizando a gestão total dos equipamentos em 
uso na propriedade. Estes serviços aplicam o me-
lhor da tecnologia digital no aperfeiçoamento da 
utilização das máquinas no campo.  

O ganho mais importante para o produtor, 
está no suporte das decisões, com informações 
reais de campo para ajudar na solução de proble-
mas e facilitar a forma de gestão da frota. Assim, 

ao invés de alimentar os dados em uma planilha 
manualmente, o que demanda mais tempo, tem 
informações incompletas e tem maior possibili-
dade de erros, o gestor de frota passou a utilizar 
softwares que proporcionam acesso a todos os 
dados por meio de relatórios e indicadores, au-
tomatizando o processo com ganho na precisão 
dos dados e no controle das operações.

Uma situação clara da vantagem do uso de 
telemetria no sistema LS Tech Unit Control, é por 
exemplo quando o gestor orienta seu operador a 
utilizar uma velocidade de trabalho, e por algum 
motivo esta velocidade não é utilizada por erro 
operacional. Se orientado trabalhar a 1 km/h e o 
operador utiliza marcha equivalente a 1,5 km/h, 
teríamos um caso de canteiros inapropriados 
para determinado cultivo, por exemplo. O siste-
ma dispara um alerta em tempo real para o  ges-
tor, que pode tomar providências imediatas para 
que a operação de campo seja executada confor-
me orientado.

Crédito foto: Nilson Konrad.
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